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=--= PARTICULAR1q:·~~P9~lC~ NA ESCOLA 
Nio lt"•amo• a mal. que ae ~aja 1 gieamente _btm; loco. realb.a·ae1= :=·:'~:~~~~ •• ~· 

HC-rito o que ae af1nnou ace!ca mal: toco ainda - auptama·ae. N:s ÃJM'rte 0 JtP9 aspt"Cto 41: mt"rt"ldo A MOO&a rMdta e stcundária naot tran."llllUr Mlll q~ a fl"f'qUl'nL&m u.rn 
do tta11no par-11cul•! num • art1eo segunda :-- pau.a a ,con11der&r·H d~•ccu&ao "°'ª proft:#Or-ts e oJaiinot, podf- Ltt' ·~ como mlS6Ao J>'10C1· ' •btr dtalntN·r-do ou human15ta. 
p11blicado nesta p1c1na. a:ugo de um refugio tempor.irio dt. que ae H ftn·a.1 rt-pru. f!ntam na uda dai pai ll lrAn.tm'*'-0 de ~r. A'p&rttl Jl fca a aua fpoca Nio que o ft.Ui
~ ceru1 vontade de •6 d1aer bem. l fo~e. Ioeo que f poutvtl. o que ~ICOlot (f!IC0'41 não aão apt(na1 f'dl· ' o trr6nt0 da suposição~ que é })Ol5- no humanlsu. d 'ª lil"r l»mdo mas 
S1mplument~ nos p.arcice de iu-,ongana _um conita. ... te ren~var de, Jíefo1 maUria11 n.as tie<brttaido tdl· ahtl a tran.smi.a;..o de sabt.r. lU aln· antea dl"ftie'IWO:udo e •JW'n~ dirt •í

ma conH:n1cnc1a que H moitr~ O q~droa;. c~eca.-se inex~~d'edntc d• 1/1C'IOJ moral.si o mt.s-mo qut 01 fr1t"- lda outro aryumf'nt.o que invalida tal· do âq~lta qM para fole demon~r!n 
re.~no . da medalha para cvi~a.r au-ae. quan ° cc~tH qua 1 a u e t•alo1 d!is OCUJ)açôtl sllttmdtfcáf d'· dt•fvl\lo: a etcola prepa:-a s-ra a rt1Ua Upaddadta. Ma& o crWno hu-
nOÇoCI incompletH, de cxcluuva mc·ttna começar11.m a revelar-se. Vt"m rtprtstnl4r no trabalho humano d d 1 f 1 ~ 
boa i mpr.ss•o havendo motivos Teríamos as.sim um ensino sempre 1 árl d li z4 \I t\, mM OS a O ea«n\.e$ que a re- man lll.a, COI\ Ido a lodos ae:m du;.. 
para 8 contrhi~ deficiente ou pelo menoa nlo tio - 0 tmPo n~~ 0 rt t º· 00 qu,•ntam ml'nlfeM.am dh·ersklade de tlnciio, tlnhn anttl por COl\SC(.jUf'nei:i 

to!rd~:epo~~=i~'! queremos hoje ~:z:,acn~~~.::~• se 01 pr~fenores coba.':11~r:n::v~~oes~os Pd~~"1,;:,.1 •1 r;:: 11:~:: ~~~dt\Q:mn~~1 =:r ~$~~~apa~ :icd~:~~n~~:~~ov:_~~~~ que para 
•• • •• 1. • o 10, ao /erment(J 0$ n e atlt'OI, 1 t.odol. 0 nuie: todos poderiam melhor A peda&oaJ lltaU d As condiçau d• ttab•lho do pro- Tru1d• a ditcu1do ah1 aqui. Ela• Oftr~ aquek ettado de ti· ... ~ a qunn va. que tJ.o. 

feaor constituem, ou dev~m cons- r~ata pre,untar e responder: o en- J)/rlto propicio 0 oermlnortm 01 no· Oti pk>r ~procluilr. rtt.nte t~nto Um1>0 v11orou - e ln-
tituir, um doa íund•ment11s rcque .. 11no part.•cula! faculta •.o• pr?Í!•• rai id~iaJ e 40 aperfe~'71ento e re- Se: t\ t.llCOln COMe J.UO - como t.en- ff"h7.mtnt.t ainda v1ttora -. uigla, aos 
aito. a atender nH activld1dn es- sous a s1tu1çao econ6m1ca u1c~da q1.;lnte dai t:tl/Uu aprorettdctll. j dl!' multas vnes a str - seria apen.a.s aptot e aos lnaptoa Pt\f'A tais tstu-
colaru. m1is concr•tament~ para para a boa rcaUu.c;lo ped11611u AI fnshtuiçõei e1«lart$ qltt' d~· um apaR'lho dt d~lmula.ção da.a \'a- dci1, a mtitma acumulação 4ua.nuia. 
o cno pusente: no ensino puti- da profiulo? wm tl!r Pt'NO"'!Olidad.t • ~'"ª"'" nadlt.almu apHdõH na unldMle de tha de ubtr. Ma.a a quanUdade de 
cular. Respondemos ?i: nio hculta. oproffltd.tai ..6o se ,..,ddarll'! no~.; um t.Jpo d.- ubtr. utll por consequfn- •btt dt nada lntf'~AL r da ~ 

Eecuam de prC1ar peda1ogia.s. I Ag~ra é .6 ti:-a_r H concluaclea trobolho a•tnior e _,~~rt-m ,..'" da lô pi.ira d4:'~nnln3dl. tun~ J<>. \"a-tio wtcar q~. multas Yeaet. aque
c.i&Kiu dul.ií1ctica1. mftodos nov~I d.u d1nuaa pr .. m1u.H qu• vimos e.m"'e de cmucibtda • .tt!"tPf",. ftf'Ct'I- c.ial. Nlo ' necesslno talyrz conclu.r lfre: qu, a.tm da f'tCOla ma.i.s carre.
oa o. proceuo1 mod .. moa dia mau ettabelccendo. • l .rdno, aq••lo ~ tt1tham feito. q\lt', ne.te ('NO, a HCOla seria ~ pdc:Js de •btr Mo oa quie malS diti
mod•mu. ee.colaa da Sulça ou da Falta-nos provar aquele •nlo fl- 0 , pr-çftltl'1nl. J)I)~ kd•rn• ,,,011 tudo uma a1Mlcla de madaptados pro- c.Hmot'n\4 te torn•-n uttls ' aodtda
Alemanha (palnru d• pros pectos culta•. . lioru apore.dt·nunt,. ÜliNl'tTUO• l'Nkmalm~nt.e. MN 5e' • f".9C01* Co1 I ~- E f.tto a6 porque ~ abu r...ão 
M vi.rios colf1io1), pois tudo i110 . Até 194o ~ndou o pr~~o du h· dat. 1~60 oporttuudodt dt rrJrt-tc0r ~ duranL.e multo t.empo. é também,~ dt aeordo com .. al)Udões. cruo 
0 profnaor conaiderer' fo10 Jc çoes no enauio _não of1c1al (f•I~- 0 ttJ)mto. 4,.. naturoltuar 0 tiorflO, a errto QUe OlllO o podtri conUr.\Ur a • NC'Ola nAo ajudou a deecobr'..r ou 
Yista1., bomto pira atrsar quem u "mos 16 do _enaino cm .e1tabe~ec1- lola. ,-ma"tcipando..u de timo ü/or- trr. Yt.em•Ucamtnt.e dnoonhectu. 
f1~ .em cartuu. mH falso, sem a men·o. o un1c? que .aqui. no• 1.nte· macdo proJlukmal que 1,m u•n crctn- A prlnc:.pal missão da eacola con- E' claro Qut. contra Ili.O, pode d). 

m1n1ma reahdade a1ria. H nio e~- resu) á merce da d11b6hca lea da to rnot.1 m:i .. sfro ~ owtra qualqutr. slMt em dõ600brir aptid6c$, em orlen· ur-.M> qu~ a eeoolA m~I& i.em por 
meça,rcm por concede:-l~e ~· 1111 ofe.tta e da orocura. O Su,b-Secre- DtllOOrigutionarcf.o um tanto 01 •pi-, tar OI .-l1' nlun°' pfU'$. 0 maior CSêo rtnall<tade dAr a todOI uma cult.ura 
condi~ões que as ta11 clenc••• pe- tariado das ~orpora~au fui:ou 'n-l lulan do fonnuldrlo ~a~lco, ;m•ohlmento posg(vel dessas a?{idôta senil caue lfn'A dt bMe a Qualquer 
c1agóg1c~1 r~querem para .quem fe& ti o os salár.1º' mfnimoi . baHadoi cnnndo reaoentt8 mai1 vh:idot. e mo e. l>C)r fim, eclecclonâ·los proflas.ional- prorl.seão, qut" o aluno ,·eonha a 00-. 
do mag1atfrio a aua prof111lo. 1 na hora-l ccttva. ledtJef1 e próximos da natNrf'za, 1 mf'n~ em tunçAo du sua3 tendE-n· Mm~uhnr quando adulto. E ainda 

O ensino p~r!icular d' aos ~ro· N as t rêa cidades univerahl.rin e. 1... elas. se a e.eoola não fizer .Lst.o. não que o oonheclmrnto dl\.8 apUdõe3 ro 
fcuoru Po.t.11b1lldadc de rt11l!3.- marcou-se a hora a _dez fJCUdOs. No lnttr<'Nn ~ v1dl\ nMlonal, de que é li'm lmportnnclA qul\ndo 0 _aluno U-
rem pedago11c.mmte a 1u1 profis-

1 
resto do p.afs - otto ettudos. ... , t-ltmtnto dt snrantla e PMSa. a 8tr ver abandonado a ('18CO)a. Not.0 é dtfl-

No? . Ponha.mos como !"4dia hodria DAR~--- mnl• oictnt.e de Ptrtu.rt.ção dos eeus cu oot.r no t-Om P,t"&là.\ obJecç6es. 
S• d.e~ - M_ti!fu uma d•s ma11 de a~lu dadas - c.1nco. o que i.' ~ qui.droa nectl8'rlõ5 do que tactor de t.anta. Ye'UW utllizadas. um t%.rtd 

•«t~nas u11enciH para pode: não e nada pe~a.g6g1co. M 11 admt• É UMA MARCA Of dblctpltna t ttndJmtnLo. dJbtral""'o PfdaÃlco• alta.mtnte 
cont1dcrar.-se ucol1 de bon1 pro4 umo1 que f ainda to1erive1. PORTO Oumnte multo tempo. nz~ que comprom.,.tedor dA orpnllaçào $)Cia}.. 
ftMOru. isto i. escola up.u:. de Ficam a.uirn oa vencimentos ta.ti lnWrflMW"t não Podiam tazn par- MN e<.a •r'C'Umf'n'-&('ão, •J)C\ttL\t'-
6tm formar 01 acento do ensino. menuis dos profe1.1oree do ensino J.NCONRJNOIV'El e.- da sua ttnahdade. o nlho Sem.a. mtnt.e comprot~va. n&o colbt. t 

Se- nio der - podem 0~ proídes,. particular: oitocentos e cinquenta undo o qual a etcola dne •Ptn&S Ctt\O que a (ha.mada cullUTa gci:ral 
aoret sc-r bons mt1trH. n.ao 0 ~- e uiscentos e setenta tac.udos. rei- é tlemf'nto lmPortante a adquinr. 
ttm. .potfm. ' fortn1çlo. do meio pectiv2mente. diYídindo pelo• dou mu no en11no llCHJ h.A dafttf'lltts 
cm que uucem • su.a. miuio. m~• meses do a.no o tou,t recebido n.o ciclos com rtlaHn. lnde~ ~ 
IOIDtnte, e uw:i exdu_11.vo, • qu.ab- temi><> lectivo. EXTRA MUROS QUI' 4 nrttm, at eoncomuan~mmte 
Udn _JKllNll ·~f1c1tntH para Pnmite ~.u QUJlntitativo aqullt - se Íl$Mlt o f1!111.udo du •Qtt<'OH dos 
aeutnhtart"!'1: ambit-ntcs que em dcufôgo econ.6mico que hi-d• tra- alunot.. •n·Jr ~ra ot. ornlrl!'tt.~r pa-
u.da º' auxih~m. . • 1 duzir-se numa inteira dedicaçlo 6 ra u eeoot.u de l!'t\SJno prohsslonaJ 
~ H nt.a ,hip6tes•. f~r a venf, ... profiuio que exi.ge um cuno su• A instrução agrícola na Bulc:'ria1 tlvament.r. ~ IObtttud.o DHlAs eacolag ou l6c:nloo. que oom f'ws ci<:lo$ deo 

bte "i:do~~~":!,e~!~t~ ~;m E ::~ peri?r? Stoaundo inronnaQ6eoa do 8t"manir1o ~~ OI m,.lhort& tlemento5 da Ju\-en- ,-erlam <'S&.ar articuladas ou ooon1e... 
tseola. nem merece elocio•... Nos nlo rupondemo1... dt Soria «A Pal&Tra Bulsara.•. 0 .M.t· 11~f' rural vfm completsr. durMt.c o nncta.a.. 

Basta verificar qual das propo- E que va.ntagens ,e acumul•m. n1stro da Agricultura. de acõrdo com lmemo. o1 eeus conhecun-t.ntol a_gri- Quanlo A obJ<'ccAo de que o eont.e. 
siçõa: do dilema H resllu. no ensino particular, no que toca J 03 p•anoa ~ uma ltl em visor. t .a.té 1C01M, ffm ~ d"1)rendt rem dos tra .. elmento dae nptld6ts e6 lnt.et'('ilSO. 

rcform:tt. itiubi fdio de doeitç•, inv1· f'm viAa <le cone1ulr com 0 8anco balhoa dA herdade paterna. ao m~.smo opõa a MLlda d(l exola. partt.ir-Jl-Or2:> * lidu. etc.? Arrfoola <la Bulgi\ria um t mprétttlmo tempo QUt u rapariga_, da. a.dela. tl• nGo 36 errónoa. mM J,le'rlSO&A. NA.o 
Nenhuma.a abtolutamente ne- de 120 mllhõts de léoo. qtk'" aen·tM 'ern. tamWm, ali. aprender a coser, IL JK"rla mala \lt.ll e hl).rmonloso ciut. cm 

A finalidad.e formativa e t duca • h as • prlnctpalroen~ para con.atrolr ou tm~ltTar o interior da usa ald.'i'í, f\ \'H df" t.trmo.t aJunOI forçadam<'nte 
tiva do magiatfrio e~ice. de quem n ~:C, ~ntanto a reera. no aue toca ronchllr t<latf.:1~ e ant'.'C0\5 df'I t~lll.a Umr mf"lhOr ~ro\·t~to dos produt~ ~m ot tr(w dclot liceais. e se_~ 
ci utrce. uma tot•hdade de rH- d' r ri ' i d ti- cmp1tm('ntare-s de aq-t1cu1t.:.U'a~ ln.tia- ••rkol:ui. t. cu.dar e tratar 

4
das crlt.n p ram com o tic:\mt dt aptidão à 

lizaçio. uma constante actualiu ... a . ire~~Or!•-P op b1 r 01 • co Ja«lff. mobil'..it1o e ma.•trJll 4" rn- ~·· tt .. Por 1MO. a multiphcaçio dN- Unh·erildl\Clt>. ~ que mutw ,.ezts e 
~lo de conh~imento1, um vivc:- ex- aios. e . n.a.o empo recer. _ ano lnd:spto.M'tti.S. r.,te f'mpr~lmo tu f':l(Ol.a.\ *tm« !eito num ritmo JUMam.n~ nio Po<k-m. transpor M 
dusiwo pau a profiulo - circunt· _!le~a comproyada ptla u pe· • .. ~ utLli.iado du:-an~ um Ptriodo *"""!ttlttdo. dt&.."""Onh«ldo na.a outras portal. t tfm d~ J)C'OCUrar Tfl.JU oo
u..c.ias a6 pcrmiti.dH pt:la propGr· nencia ... que YtJO noa outros. _ 1 P"''·l6to dl" q:.:-atro snoe.- f«mu ~ f'N.ir.o azrico!a (HCOla& IJocaç6el tom qUI* aa 11....a& muato Ta
tioft.ad• independcnci1 econ6mica. Concluâo: o en1in• panicu1u D6itf' em;>rúttmo titri utl:..úado pa~ pl'9Ucat ou mod....,-OI. ~soolas midlaa p.s aptldõee 1t conci.htm. ~ 
rtt:uJ1.1n1e: da justa uuibuiçlo do nio d.i •0$. profe.NO~u condiça•• ra 0 ano corn-n:ie "u:n crid:to dt 4J ~ _.,,,1n tsPt<"ia1s ele acrieUltura). E moa. ~ prdtr+neta t'9puta Ji one.t· 
tttbalho. d~ tn~tho pe<lag:oaacament• de-1 mt:hõoes de lfra ~ra 20 <"ONlT\i~<ka o !'.aado. mt:ho natura?mtntt'. en- Ladot prof1Mklna1mtnt.r. tmbora ü 

Ec•amo1 1 adivinhar cnto fran- Ec:ns~.,.ei.s.. cacaradaa pelo lado eco· NCOl.a!'fC. 100 al;>tndrel da quinta& toraJa e d.rtft' • malupti~ df«a chumada euttura atrai •Ptn.a& taw."&-

lir de ttst.a tm alcuns lehoru que nc.mico. 50 tnc,:bado:-u tltttr.C'U. U:5im ~ (Conclullo na página 11) arm o Prl~ro ou o J)nmriro e ee-
aio toleram a misiura economia-, Dar·lhes-i 1>0rvtntura ao menos pu:i. compra de dl\tl'1!IOS inatrumf'n\ol j •undo ctdot U~U.? 
--pedagogia. Mas a ve:dade é que, aquelas que advêm do prnd1io, d• t mAqutnas srrfcota.s.. m6\·Ha.. tLC. 

1 
Quert--nOI P*l'C'Cf't qut. se asstm 

llf'tte um.o de ensino. tenío• queJindependncia did,ctk1, da a utori· Como eJ:tu etM»la.s. J)tla aua orp.- AI tJCOlni do ,\laVf.ltirfo Prlmdrlo: fÔflltl" . um bom num,.ro de c:a.'505 dJ. 
toearsr a primeira, para benefício dade que o profusor der• ter 16· naP.acAo e p.e!os seus ~tA>dO., diferem ª""' t-do 1,.,, fnstalado.s tm. Eoora, Vi-, Cfetl.I. com lNL\'el ccnsequlnda.J 10 
dt segunda. bro o aluno? ~wn('lalmf'ntc d.9.$ out.t"N e-8001N d4 ''""· Funchal e Ponta Delgado. oltrn dh·iduals e t0elals. t.-rla dtsa.part"Ct~ 

E dada t~l nece11id1de. pomo• T alvu possamos explicar por asricult11ra e d~da. a.lém d~. a sua 1 <f• u.U1/o.:trtm antfga1 e 1u.tto1 o.s· do. ª"· no flnRl de <':\da cldo lkM'al, 
dt p.1rte euft"mi1mos, didarces da que nio dá. Se ri uma qucatlo ::te trllnde lmportan('J.s pritlea. o rdc- pfracc'St1 local1, i~m pree11che.r dual 

1 

~ fl~ o txnmt rl((Oroto das aptl· 
questão, e praferimos fazer a com· ' empo e de espaço no aemprt aco· rido Minlatério 11rofecta <'apeçh1.lmen· vrtntd .. 1 laC1ma1 daquda r~<k t toolor, dõfot de ~adn aluno, utlllr.nndo C<'r(.R.. 

binaçio. mumo que detagudemos lhedor «Di,rio Popular•. te abrir 10 escolas dhte Upo. que OOI\• qru ainda n6o tra 1u/icifflU s>ara a 
1 
m('nt.e as obltrVR~f8 dot proff'l;80res 

1 1"tnsibiHdades,requintad11. O ho- Por agora fixemos: 0 eni1no &l~tra curaos complemtnt~tta d~ tn. capocfdad,~ de ab1orpção de pro/t.S· 1 dl~!"lda.s nttl&t' stntldo durant.t:_ a f re. 
,,,..,, tsmb~m v1~e de pio. embora particular não é par.t os prohuo- a.a.o .o.critola. nas quals &t"niO t•Ptrl· sort1 '''"P1't: acreicida pela crlaçdo,Qut.:ncln. e &e a pns80Rtm M> C?Clo ae
Ut não but J ' vida. r~s aquele mar de rosas que se quis men adas etrta.1 teorias m"'todolóal- di noc·a1 f'i«Jlo1 pnmdrla1. aulntf. d"'pols df" ouvido o tnt~ 

Neue mtnimo de condiç6t1 de fazer ver... ~as e outras, cuJos result•dOI aer4o A efCO/a de En>ra 1errird tOda a pdo de cdueru;Ao e eol~ outtõ.9 
tnbalho. de ordem ptda161ica e f'm ~utd<i aplicados f'm oatrl.tl P9(0.. H•ta iono do .A!tntdo e dl> .Alga.ree tlt~nto. ~ tcu:.I tmportAnd:a. fõis-
•"5.ic1ica interatmente nccesd.rias MARTI NS DA C R UZ la.a di'$t.t c'ntro. Por outro Jado, 10 0114,. °' Cd11didato1 se fiam /Ot'Çodt:n lf" c:ondtdonada por ~ ta.mt. não 
i formaçlo do profeuor e cabal curaoct complcmmtaru d.t a1r1c1JI· 0 d,.dOC'Clr-#~ 0 Utbod cuja U(!()la ttrlam<.'4, ~rto. t!lo IJ"llndl!' nume-
~penho do HU mister. comeca- .. , tura lttio ~lhklOI como mod"k». fd tu•ltd 0uo1 "" co11ting•,.te de p .- ro d~ ln~t"ICS a6bre a C&l'n'lra l)l"Ooo 

-. por implichar - • estamos R E V E s enquanto se J)f'OOtdrtrá i constru('Ao t c:-.ro: ,,z:on,tro; 0 d~ Vittu. "'°' '1tr'f'fr flillk>nal a NSU\r. ~· • repetir-no. - • inde· B l inrala('lo ~ 90 nona tecolN d.,... ., "'" rtgf4o i•udto popvlO&a. ellh&Citz.l- Ao mamo umpo tttt..mas t"'fltado 
,.....incia econ6mico-profiuional. t.a. f'SpittJf'I. uma e:m cada dlltt1to do ""1-f'"te rk.-ol .f de propritd~ dirid.ida. ~ chf'i•ISt'm ' Unh°"r&1.d&de &an-

ida. 1>0r inferência, a panir pa!.a. Altm &.sso. e~toa de 2S • O'•' 1 tracUdo1talnank dcriro cú tos tranM b.dol t 1naptot. e t.trla.mos 
.. intein dedicaçlo ' profi1do. N o T f e 1 A s1&000e ~""' eerio di.stribuidol por tt 'P'O/tl90lf'~I. • otrta.mtn1"' prata.do um ps.nõe srr-

2 isto pela comea!nba rado de ftf(U"'SLa.5.. para a conclUllo de ane- Ai t11ela1 d~ Ponta Dtlpada e F••· Tiç'O ao aluno. Ol'W'ntando-o a temoo 
.- qU.J.ndo um• prof1sdo nlo ofe- xos d-t: curao.s c:omplementa.rM de chCll pt"rmit""' recnlar nGJ i.lha.s na carrt-:T'A a lf'l'\l\r: ' sua ramma. 
rttt caranti11 dt ordem econ6mi- O Proçeao Clubt 4• M.tm M•rtlni aJJ°'Cultun.. odJattnt,, r JJQra e-!ttu ahal fl'Oftl· evitando 1ttM1rldol ttm oompe~. 
a, ou ac acumula com o~tra ou NaJtu bo)e, A. 21 • ao. wn .. i>«t•.. Noteol'.lt' que a ex-ptrlf.ncla QU'C et fOf'ts j)rlmdrfoi, probltma de m'l.fto e flll)trançu J""m llttitldo: ci: A vida 
• U;uC""nta apenH em re11me de cvlo com a comN11. de nanie1 d• u.. \'fm fM...endo hê. Jê. cfree de 20 a.OOI di/f('fl 101udo aJJ("lal (.'()m. u e.tCOla.s nadonAl. rlN:dOnan<lo homens aptol 
lrtl)shorledade. ma cMoç.os e Velboe• Com A crlaç.1.o desta.s ".ecolaa - o nu~ conth1tntal1. e coinpet.ent.t• p1.m cada prot lssão 

bto aplic.ado ao casa de que ~ 
1 

h l'J)('f'O dag qual& &Unge hoJe 208. AO e-xlKtnt.e de Mber prepl\ratór1o e 
tntamo1 d•: na primeira hipótue • No próximo d l ra 3• 4a 2 º""'· l>C'ISO QUÇ; lodM as out.rns cs~lf'I dtl o 1t ltor o. 10larlo Pcipulan ena 111ure apt.ld6t:I dd1D.ld~ 
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